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« FIES »

Alunos podem
suspender parcelas

O Comitê Gestor do Fundo de
Financiamento Estudantil (Fies)
autorizou a suspensão das
parcelas dos contratos de
financiamento estudantil
concedidos com recursos do
Fies, que estejam na fase de
utilização, carência ou
amortização, durante o estado
de calamidade pública em razão
da pandemia. A resolução foi
publicada no Diário Oficial da
União. A medida está prevista na
Lei nº 13.998/2020, sancionada
neste mês pelo presidente Jair
Bolsonaro. O estudante que tiver
interesse em suspender as
parcelas deverá se manifestar
junto ao banco até 31 de
dezembro. A suspensão vale
para os contratos que estavam
em dia antes da decretação do
estado de calamidade.

« CULTURA »

Câmara aprova
R$ 3 bi para auxílios

A Câmara dos Deputados
aprovou o projeto da Lei Aldir
Blanc, que prevê para ajuda de
R$ 3 bilhões ao setor cultural
enquanto estiverem em vigor as
medidas de distanciamento
social adotadas para evitar a
propagação do novo
coronavírus, causador da covid-
19. O nome da lei foi proposto
pela deputada Jandira Feghali
(PCdoB-RJ), relatora da
matéria, em homenagem ao
compositor e escritor, que
morreu no início deste mês no
Rio de Janeiro, após contrair a
doença. O projeto da lei segue
agora para tramitação no
Senado Federal. Segundo o líder
do governo na Câmara, Vitor
Hugo (PSL-GO), há acordo para
o Executivo sancionar o texto.
De acordo com o texto aprovado
em plenário, o dinheiro será
repassado aos estados,
municípios e ao Distrito Federal.

« AUXÍLIO EMERGENCIAL » De acordo com os números divulgados ontem pela Caixa 
Econômica Federal, o governo já disponibilizou mais de R$ 70 bilhões para a a população

Cerca de 60 milhões já receberam

A gência Brasil - A Caixa
Econômica Federal pa-
gou R$ 70,8 bilhões de

auxílio emergencial, somadas
ambas as parcelas, informou
nesta terça-feira (26) o pre-
sidente do banco, Pedro Gui-
marães. No total, 56,9 mi-
lhões de pessoas receberam
alguma parcela do benefício
desde que o programa foi cria-
do, em abril, para ajudar as
pessoas a enfrentar os impac-
tos da crise causada pela
covid-19.

Considerando apenas a se-
gunda parcela, que começou a
ser paga há uma semana, 44,2
milhões de brasileiros recebe-
ram R$ 30,9 bilhões. O auxílio
emergencial é de R$ 600 (R$ 1,2
mil para mães solteiras), por
parcela.

Do total pago até agora, R$
25,8 bilhões foram para benefi-
ciários do Bolsa Família, R$ 14
bilhões para aqueles inscritos no
Cadastro Único para os Progra-
mas Sociais do Governo Federal
(CadÚnico) e R$ 31 bilhões pa-
ra trabalhadores informais que
se cadastraram pelo site auxi-
lio.caixa.gov.br ou pelo aplicati-
vo Caixa Auxílio Emergencial.

O banco recebeu 106,3 mi-
lhões de solicitações de cadas-
tro no aplicativo e no site, das
quais 101,2 milhões foram pro-
cessadas até agora. O cadastro
no programa pode ser feito até
o dia 3 de junho.

Do total de cadastros proces-
sados, 59 milhões foram consi-
derados elegíveis e 42,2 milhões
inelegíveis. Cerca de 10,1 mi-
lhões de pessoas ainda aguar-
dam para saber se terão o be-
nefício: 5,1 milhões de cadastros
estão em análise e outros 5 mi-
lhões em reanálise, quando o ca-
dastro foi considerado inconsis-
tente e a Caixa permitiu a corre-
ção de informações.

Saques
Ontem puderam sacar o au-

xílio emergencial 2,6 milhões de
pessoas. Desse total, 700 mil ti-
veram a primeira parcela libera-
da no último dia 15 e 1,9 milhão
de beneficiários do Bolsa Famí-
lia estão recebendo a segunda
parcela. O calendário escalona-
do de retiradas obedece ao mês
de nascimento, no caso da reti-
rada da primeira parcela, e do
final do Número de Inscrição So-

cial (NIS) para os inscritos no
Bolsa Família.

Os trabalhadores informais
e os inscritos no CadÚnico es-
tão recebendo o benefício ape-
nas por meio da conta poupan-
ça digital e só poderão sacar ou
transferir o dinheiro a partir de
sábado (30), conforme o mês de
nascimento. Até lá, o auxílio
emergencial só poderá ser movi-
mentado por meio do aplicativo
Caixa Tem, que permite o paga-
mento de boletos bancários, de
contas domésticas (água, luz, te-
lefone e gás) e compras em esta-
belecimentos parceiros.

Segundo Guimarães, foram re-
gistradas poucas filas nas agências
ontem. O principal motivo, expli-
cou ele, é a crescente utilização do
aplicativo Caixa Tem e do cartão de
débito virtual para movimentar as
contas poupança digitais. “Aos pou-

cos, a população está aprendendo
a usar o aplicativo para pagar con-
tas e fazer compras”, disse.

Em relação ao cartão de dé-
bito, o vice-presidente de Tecno-
logia da Caixa, Cláudio Salituro,
disse que segunda-feira (25) fo-
ram registradas 644,1 mil transa-
ções por débito, no valor total de
R$ 244,2 milhões. O pagamento
de boletos e de contas domésticas
pelo Caixa Tem somou 1,5 milhão
de transações, no valor de R$ 475
milhões. O presidente da Caixa re-
forçou que não é preciso chegar
de madrugada nas agências para
garantir o atendimento. O banco
tem informado que atenderá todas
as pessoas que chegarem às agên-
cias no horário, das 8h às 14h.

Calendário
Ontem, puderam sacar a pri-

meira parcela em dinheiro os be-

neficiários nascidos em setem-
bro. Hoje (27) sacarão os aniver-
sariantes de outubro; na quinta-
feira (28), os nascidos em no-
vembro; e, na sexta-feira (29), os
aniversariantes de dezembro.

A Caixa concluiu o depósito
da segunda parcela nas contas
digitais para trabalhadores au-
tônomos e pessoas inscritas no
CadÚnico. Receberam o dinhei-
ro os beneficiários nascidos em
novembro e dezembro.

O calendário para saques da
segunda parcela é diferente do
calendário do crédito nas contas
digitais e começa no sábado (30),
para os nascidos em janeiro. Em
1º de junho, os saques serão per-
mitidos para quem nasceu em fe-
vereiro, seguindo nessa ordem
até 13 de junho para os nascidos
em dezembro. No dia 7 de junho
(domingo) não haverá saques.

De acordo com informações fornecidas pela CEF, ontem (26) puderam sacar o auxílio emergencial 2,6 milhões de pessoas

ARQUIVO/TN
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600
reais é o valor da parcela do
auxílio emergencial. As mães
solteiras recebem R$ 1,2 mil do
governo federal.
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D iante do cenário de incer-
teza de retomada das ati-
vidades acadêmicas por

causa da pandemia, a Univer-
sidade Federal do Rio Grande
do Norte (UFRN) iniciou um
processo de discussão com os
Centros de Ensino da institui-
ção para debater possíveis me-
didas a serem implantadas a
curto, médio e longo prazo pa-
ra garantir que os estudantes
não sejam prejudicados pela in-
terrupção das aulas, em vigor há
60 dias. A ideia inicial é imple-
mentar, a curto-prazo, um pro-
jeto piloto de período letivo su-
plementar excepcional, que se-
ria opcional para os estudantes
e ofertado virtualmente.

De acordo com a pró-reito-
ra de graduação da UFRN, Ma-
ria das Vitórias de Sá, “há uma
grande preocupação com os es-
tudantes a curto-prazo”, princi-
palmente os que necessitam de
créditos específicos para conse-
guirem concluir a graduação.
“Entendemos que há uma an-
gústia dos estudantes. Muitos
querem retomar as atividades,
muitos estão sentindo uma
grande pressão por concluir os
cursos”, avaliou a pró-reitora. 

Cada curso, no entanto, pos-
sui suas especificidades, como
é o caso daqueles que pertencem
à área da Saúde, e necessitam
práticas específicas dentro de
hospitais e laboratórios, por
exemplo. “Está havendo uma
discussão descentralizada nos
centros. Às vezes, uma discus-
são que se aplica no Centro de
Tecnologia não se aplica ao Cen-

dêmicos dos estudantes. “Esta-
mos tendo a experiência de ter
que implementar metodologias
com as quais não estávamos aco-
sutmados, como a metodologia
remota, que não é EAD [Ensino
a Distância]. Ou seja, o profes-
sor, dentro da sua disciplina,
procuraria formas de adminis-
trar os conteúdos de forma re-
mota”, frisou Maria das Vitórias.

Planejamento
Sem saber quando será pos-

sível retomar as aulas, a UFRN
estuda, também, medidas possí-
veis a serem tomadas a longo e
médio prazos para que os estu-
dantes não sejam mais prejudi-
cados pela interrupção das aulas.
a médio prazo, a instituição es-
tuda os possíveis cenários que
podem se apresentar quando o
retorno às aulas for definido. “Es-
tudamos como ele vai acontecer,
qual vai ser o cenário, que ade-
quações teremos de fazer", co-
mentou Maria das Vitórias de Sá.

A longo prazo, a Universida-
de estuda a adaptação de pro-
fessores e estudantes para as no-
vas metodologias de ensino re-
motas. “Temos consciência da
realidade da instituição, de que
muitos professores não pos-
suem treinamento específico
para isso, e precisariam de ca-
pacitação para utilizar platafor-
mas e metodologias de ensino
remotas. Além disso, muitos es-
tudantes não têm condições de
acompanhar dessa forma, então
também é algo que estamos
pensando. Há uma grande preo-
cupação da reitoria com a situa-
ção dos nossos estudantes e pro-
fessores nesse cenário", desta-
cou Maria das Vitórias.

tro de Humanidades. Estamos
fazendo estudos para as nossas
propostas, e esperamos ouvir de
cada centro essas contribuições
para que as decisões sejam toma-
das de forma colegiada”, expli-
cou a pró-reitora.

A alternativa sugerida a cur-
to prazo, relativa ao período le-
tivo suplementar excepcional,
seria similar a um período de le-
tivo de férias, que já é ofertado
pela Universidade normalmen-
te. Assim como nos períodos le-
tivos de férias, a participação,
tanto de docentes como de es-
tudantes, é facultativa. Nesse
modelo, as cargas-horárias se-
riam contabilizadas como um
período letivo regular, e todas as

atividades seriam feitas de for-
ma não-presencial, ao longo de
seis semanas.

O período excepcional, no
entanto, não altera a realidade
da instituição como um todo: a
pró-reitoria garante que o perío-
do letivo 2020.1 continua vigen-
te, e todas as dicussões sobre pra-
zos relacionadas à retomada se-
rão previamente discutidas pe-
los Colegiados da Universida-
de. “O canal de diálogo se dá a
partir do próprio Centro, para
garantir a máxima participação
da comunidade acadêmica, que
inclui os estudantes. Eles preci-
sam estar envolvidos com essa
proposta”, declarou Maria das
Vitórias de Sá. 

Na proposta elaborada até o
momento sobre o período letivo
suplementar, o discente poderá
se matricular em turmas numa
carga horária máxima de 180 ho-
ras. Os planos de curso aprova-
dos serão divulgados pelas res-
pectivas coordenações de curso
e, caso um discente aprovado em
um componente do período já
esteja matriculado nessa mesma
disciplina em 2020.1, a matrícu-
la de 2020.1 será excluída para
dar lugar à nova. 

Será possível, ainda, solicitar
o trancamento da disciplina, ca-
so necessário e, caso haja insu-
cesso no projeto-piloto, quais-
quer cancelamentos não serão
contabilizados nos índices aca-

« ENSINO » Universidade Federal do Rio Grande do Norte pretende implementar projeto piloto de período
letivo suplementar excepcional que seria opcional para os estudantes e ofertado em plataforma virtual

UFRN avalia período suplementar

Conforme determinação do Ministério da Educação, aulas presenciais nas instituições de ensino superior estão suspensas até o dia 15

Entendemos que há
uma angústia dos
estudantes. Muitos
querem retomar as
atividades, muitos
estão sentindo uma
grande pressão por
concluir os cursos”

MARIA DAS VITÓRIAS DE SÁ
Pró-reitora de Graduação 

MAGNUS NASCIMENTO
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